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Morcegos do Tocantins: lista de verificação de espécies 

A composição de morcegos nos estados brasileiros vem sendo reportada. Porém, muitas regiões ainda permanecem desconhecidas e, nesse sentido, apresentamos 
a primeira lista de morcegos para o estado do Tocantins baseado em uma revisão de literatura, de modo a diminuir as lacunas de conhecimento sobre essa 
diversidade. Sistematicamente, a produção científica com quirópteros para o Tocantins é bastante recente, com aproximadamente 16 anos.  Um total de 86 
espécies foi documentado, pertencentes as nove famílias ocorrentes no Brasil. Lacunas de conhecimento são detectadas, principalmente, nas regiões norte, 
noroeste e nas extensões oeste, sudoeste e nordeste. Esforços de amostragem utilizando acústica como novos métodos de amostragens são recomendados para 
elevar ainda mais a riqueza de animais. Sugerimos que, no futuro, cientistas da conservação, além de analisar a composição de espécies, análise da paisagem, 
possam também obter variáveis ecotoxicológicas para relacionar à segurança ambiental. A partir dessas análises poderão compreender a interação dos efeitos dos 
xenobióticos tanto na saúde desses mamíferos como na qualidade ambiental. 

Palavras-chave: Cerrado; Estado do Tocantins; Mastofauna; Quirópteros. 

 

Bats from Tocantins: checklist of species 

The composition of bats in Brazilian states has been reported. However, many regions still remain unknown and, in this sense, we present the first list of bats for 
the state of Tocantins based on a literature review, in order to reduce the knowledge gaps about this diversity. Systematically, the scientific production with 
chiropters for Tocantins is quite recent, with approximately 16 years. A total of 86 species were documented, belonging to nine families occurring in Brazil. 
Knowledge gaps are mainly detected in the north, northwest as well as in the west, southwest and northeast regions. Sampling efforts using acoustics as new 
sampling methods are recommended to further increase animal richness. We suggest that, in the future, conservation scientists, in addition to analyzing species 
composition and landscape analysis, may also obtain ecotoxicological variables to relate to environmental safety. From these analyzes they will be able to 
understand the interaction of xenobiotics effects both on these mammals’ health as well as in the environmental quality. 
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INTRODUÇÃO  
 
Os morcegos compreendem a segunda maior ordem de mamíferos do mundo com 1440 espécies, 

ficando atrás apenas dos roedores, os quais possuem 2594 (MDD, 2021). Com 13% das espécies conhecidas 

no mundo, o Brasil abriga 181 distribuídas em 68 gêneros e nove famílias (GARBINO et al., 2020). Quando é 

restringida para o Cerrado, são registradas aproximadamente 118 espécies (AGUIAR et al., 2016). Embora o 

conhecimento da composição de morcegos nos estados brasileiros tem sido reportado, ainda há escassas 

informações sobre eles. No estado do Mato Grosso do Sul, por exemplo, há uma lista apresenta 74 espécies 

de quirópteros (FISCHER et al., 2015; TOMAS et al., 2017). Em São Paulo, foram registradas 79 espécies 

distribuídas em 43 gêneros e oito famílias (GARBINO et al., 2016). Mena et al. (2018), listaram 42 espécies de 

morcegos no Rio Grande do Norte. Atualmente, Hannibal et al. (2021), citaram 90 espécies de morcegos para 

o estado de Goiás, em uma análise temporal de mais de 100 anos. Outros estudos em unidades da federação 

brasileira também apresentaram a composição faunística do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

(PASSOS et al., 2010; QUINTELA et al., 2011), Espírito Santo (MENDES et al., 2010) e Rio de Janeiro (PERACCHI 

et al., 2010). Em nível de biomas no país, dados atualizados estão disponibilizados pela Sociedade Brasileira 

de Quirópteros (SBEQ, 2021).  

O estado do Tocantins ainda não possui uma lista elaborada de quirópteros, o que impacta 

fortemente no conhecimento da biodiversidade regional. O Tocantins está localizado na porção sudoeste do 

norte do Brasil, limite com os estados do Maranhão, Pará, Mato Grosso, Piauí, Bahia e Goiás. A vegetação é 

marcada pela influência dos dois maiores biomas brasileiros, a Floresta Amazônica e o Cerrado (HAIDAR et 

al., 2013), com predomínio deste último. O Cerrado é um hotspot de biodiversidade composto por uma 

paisagem de mosaico que varia de campos a florestas (OLIVEIRA et al., 2019). No entanto, vem sofrendo 

efeitos da fragmentação e perda de habitats decorrentes da agricultura, expansão urbana, mineração e 

rodovias. Partindo da premissa que, para conservar a biodiversidade, precisamos saber sobre as espécies que 

a compõem (BERNARD et al., 2011), buscamos lançar luz com a primeira referência de morcegos para o 

estado do Tocantins, no sentido de servir de base para melhor gerenciamento dessa fauna na região. Uma 

lista de espécies baseada em busca na literatura é apresentada para essa unidade federativa do Brasil.  

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 

A literatura especializada foi revisada para elaboração de uma lista de Quirópteros para o estado do 

Tocantins. Como critério, a pesquisa foi direcionada para publicações de artigos, teses ou dissertações sobre 

morcegos na respectiva unidade federativa. Não foi utilizado nenhum dado secundário como aqueles de 

empresas de consultorias ou de museus, no sentido de estimular os pesquisadores dessas organizações à 

divulgarem suas informações científicas por meio de publicações em periódicos. Igualmente, não foram 

considerados nessa investigação, resumos de congressos e/ou eventos ou capítulos de livros. Essa pesquisa 

foi baseada em avaliações do tipo tendência científica (SOUZA et al., 2020) e a investigação consideram desde 

a recente criação do estado do Tocantins.  
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As buscas ocorreram em diferentes bases de dados: Web of Science, Scopus, Scielo e Google Scholar, 

usando combinação das palavras-chave: Bat OR Chiropteros AND Tocantins, bem como seus 

correspondentes em português. Para cada artigo encontrado, foram compilados o ano de publicação, 

município onde a pesquisa foi realizada e espécies encontradas. O status de conservação foi baseado na lista 

vermelha de espécies ameaçadas da União Internacional para Conservação da Natureza1. Quanto ao hábito 

alimentar das espécies, foi considerado o principal seguindo Reis et al. (2013). O QGis foi utilizado para 

elaboração de um mapa de distribuição dos estudos baseado nos municípios ao longo do estado.   

 
RESULTADO E DISCUSSÃO  
 

A primeira lista de morcegos para o estado do Tocantins é apresentada na Tabela 1. Um total de 86 

espécies das nove famílias ocorrentes no Brasil foram documentadas. A família Phyllostomidae foi a mais 

especiosa com 61,63% das amostragens (n = 53), seguida por Vespertilionidae (n = 9; 10,47%), 

Emballonuridae (n = 8; 9,30%) e Molossidae (n = 8; 9,30%). A dominância de captura de Phyllostomidae tem 

sido comum em estudos no Cerrado, haja vista que os métodos de amostragens como mist-net direcionam 

os esforços de captura. Esses achados também concordam com Hannibal et al. (2021) que indicavam maior 

frequência de Phyllostomidae no estado de Goiás. Vários outros trabalhos no bioma Cerrado também 

observaram essa ocorrência (GREGORIN et al., 2011; MAASET al., 2018; BENVINDO-SOUZA et al., 2021). 

Algumas espécies foram comuns, dentre elas, frugívoros Carollia perspicillata e Platyrrhinus lineatus, 

nectarívoros Glossophaga soricina e o insetívoro Pteronotus rubiginosus.  

 
Tabela 1: Espécies de morcegos registrados para o Estado do Tocantins nos últimos 16 anos. 

Família/Subfamília/Espécies                                      Guilda Referências  IUCN 
Família Emballonuridae Gervais, 1856    
Emballonuridae Gervais, 1856    

Cormura brevirostris (Wagner, 1843) I 21 LC 
Diclidurus ingens Camacho, 1955 I 21 DD 
Saccopteryx canescens Thomas, 1901 I 21 LC 
Saccopteryx leptura (Schreber, 1774) I 19, 25, 26, 27 LC 
Peropteryx kappleri Peters, 1867 I 9, 25, 27 LC 
Peropteryx macrotis (Wagner, 1843) I 13, 17, 25, 27 LC 
Peropteryx trinitatis Miller, 1899 I 21 DD 
Rhynchonycteris naso(Wied, 1820) I 7, 9 LC 

Família Phyllostomidae    
Desmodontinae Wagner, 1840    

Desmodus rotundus (Geoffroy, 1810) H 9, 13, 16, 17, 21, 24, 25, 27 LC 
Diphylla ecaudata (Spix, 1823) H 13, 17, 25, 27 LC 
Diaemus youngii (Jentnik, 1893) H 9, 20, 25, 27 LC 

Lonchorhininae Gray, 1866    
Lonchorhina aurita, Tomes, 1863 I 21, 25, 27 LC 

Micronycterinae Van Den Bussche, 1992    
Micronycteris sanborni Simmons, 1996 I 9, 13, 17, 26  LC 
Micronycteris megalotis (Gray, 1842) I 9, 21 LC 
Micronycteris minuta (Gervais, 1856) I 9, 19, 25, 27 LC 
Micronycteris schmidtorum Sanborn, 1935 I 21 LC 

Phyllostominae Gray, 1825    
Phyllostomus discolor Wagner, 1843 O 13, 16, 17, 21, 26 LC 
Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) O 13, 16, 17, 21, 25, 26, 27 LC 
Phyllostomus elongatus (Geoffroy, 1810) F 10, 13, 17, 25, 26, 27 LC 
Phylloderma stenops Peters, 1865 F 9, 13, 17, 21, 25, 27 LC 
Trachops cirrhosus (Spix, 1823) C 9, 13, 17, 19, 21, 25, 27 LC 
Chrotopterus auritus (Peters, 1856)  C 13, 17, 25, 27 LC 

 
1 https://www.iucnredlist.org/ 
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Mimon bennettii (Gray, 1838) I 4, 13, 17, 25, 27 LC 
Macrophyllum macrophyllum (Schinz, 1821) I 25, 27 LC 
Gardnerycteris crenulatum (Geoffroy, 1803) I 9, 19, 21 LC 
Lophostoma brasiliense Peters, 1867 I 1, 7, 9, 19, 21 LC 
Lophostoma carrikeri (Allen, 1910) I 9, 21 LC 
Lophostoma silvicola d'Orbigny, 1836 I 9, 19, 21 LC 
Tonatia bidens (Spix, 1823) I 9, 25, 27 DD 
Vampyrum spectrum (Linnaeus, 1758) C 1, 25, 27 NT 

Glyphonycterinae Baker 2016    
Glyphonycteris sylvestris Thomas, 1896 I 13, 17, 18, 26 LC 
Glyphonycteris behnii (Peters, 1865) I 9 DD 
Glyphonycteris daviesi (Hill, 1964) I 21 LC 
Trinycteris nicefori (Sanborn, 1949) I 1, 19 LC 

Rhinophyllinae Baker 2016    
Rhinophylla pumilio Peters, 1865 F 9, 19, 21 LC 

Lonchophyllinae Griffiths, 1982    
Lonchophylla dekeyseri Taddei, Vizotto e Sazima, 1983 N 8, 9, 13, 17, 25, 27 EN 
Lionycteris spurrelli Thomas, 1913 N 1, 13, 17, 25, 27 LC 
Hsunycteris thomasi (Allen 1904) N 1, 19, 21 LC 
Lonchophylla mordax Thomas, 1903 N 21 NT 

Glossophaginae Bonaparte, 1845    
Anoura geoffroyi Gray, 1838 N 16, 21 LC 
Anoura caudifer (É. Geoffroy, 1818) N 13, 17, 25, 27 LC 
Glossophaga soricina (Pallas, 1766) N 7, 9, 13, 15, 16, 19, 21, 23, 25, 26, 27 LC 

Carolliinae Miller, 1924    
Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) F 7, 9, 13, 16, 17, 18, 19, 21, 25, 26, 27 LC 
Carollia brevicauda (Schinz, 1821) F 1, 13, 21, 26 LC 
Carollia benkeithi Solari e Baker, 2006 F 21 LC 

Stenodermatinae Gervais, 1856    
Artibeus obscurus (Schinz, 1821) F 7, 16, 19, 21 LC 
Artibeus planirostris (Spix, 1823) F 9, 13, 16, 17, 19, 21, 23, 26, 27 LC 
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) F 9, 19, 21, 23, 25, 26 LC 
Artibeus concolor Peters, 1865 F 9, 19, 21, 25 LC 
Artibeus gnomus Handley, 1987 F 19, 21 LC 
Artibeus anderseni Osgood, 1916 F 9, 19 LC 
Artibeus cinereus (Gervais, 1856) F 9, 19, 21 LC 
Platyrrhinus lineatus (É. Geoffroy, 1810) F 7, 9, 13, 15, 16, 17, 19, 21, 25, 26, 27 LC 
Platyrrhinus fusciventris Velazco, Gardner e Patterson, 2010 F 26 LC 
Platyrrhinus incarum (Thomas, 1912) F 19 LC 
Sturnira lilium (É. Geoffroy, 1810) F 9, 13, 17, 21 LC 
Sturnira tildae dela Torre, 1959 F 9, 19, 21 LC 
Chiroderma villosum Peters, 1860 F 13, 17, 21 LC 
Uroderma magnirostrum Davis, 1968 F 9, 19, 21, 26 LC 
Mesophylla macconnelli Thomas, 1901 F 21 LC 
Vampyro descaraccioli (Thomas, 1889) F 21 LC 

Família Thyropteridae Miller, 1907    
Thyroptera devivoi Gregorin, Gonçalves, Lim e Engstrom 2006 I 2, 8, 9, 11 DD 

Família Furipteridae Gray, 1866    
Furipterus horrens (Cuvier, 1828) I 12, 13, 17, 25, 27 LC 

Família Noctilionidae Gray, 1821    
Noctilio leporinus (Linnaeus, 1758) P 7, 9, 13, 17, 26 LC 
Noctilio albiventris Desmarest, 1818 I 7, 22, 26 LC 

Família Natalidae Gray, 1866    
Natalus macrourus (Gervais, 1856) I 21, 25, 27 NT 

Família Mormoopidae Saussure, 1860    
Pteronotus rubiginosus (Wagner, 1843) I 7, 9, 13, 15, 16, 17, 21, 22, 25, 26, 27 LC 
Pteronotus personatus (Wagner 1843) I 19, 21 LC 
Pteronotus gymnonotus (Wagner, 1843) I 21 LC 

Família Molossidae Gervais, 1856    
MolossinaeGervais, 1856    

Molossops temminckii (Burmeister, 1854) I 1, 9, 13, 16, 17, 19, 25, 26, 27 LC 
Cynomops planirostris (Peters, 1866) I 16 LC 
Cynomops abrasus (Temminck, 1826) I 21, 26 DD 
Molossus molossus Pallas, 1766 I 7, 9, 13, 17, 21, 26 LC 
Nyctinomops laticaudatus (Geoffroy, 1805) I 9, 21, 22, 23, 25, 26, 27 LC 
Eumops maurus (Thomas, 1901) I 3 DD 
Promops centralis Thomas, 1915 I 21 LC 
Tadarida brasiliensis (Geoffroy, 1824) I 21 LC 

Família Vespertilionidae Gray, 1821    
Vespertilionidae Gray, 1821    

Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) I 6, 9, 21 LC 
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Eptesicus diminutus Osgood, 1915 I 9, 13, 16, 17 LC 
Eptesicus furinalis (d’Orbigny e Gervais, 1847) I 9, 13, 17, 19, 21, 26 LC 
Lasiurus ega (Gervais, 1856) I 7, 19, 21 LC 
Rhogeessa hussoni Genoways e Baker, 1966 I 19, 25, 27 DD 

Myotinae Tate, 1942    
Myotis nigricans (Schinz, 1821) I 9, 21 LC 
Myotis albescens (É. Geoffroy, 1806) I 21 LC 
Myotis riparius Handley, 1960 I 9, 21 LC 
Myotis lavali Moratelli, Peracchi, Dias & de Oliveira, 2011 I 25, 27 LC 

1) Nunes et al. 2005; 2) Gregorin et al. 2006; 3) Sodré et al. 2008; 4) Gregorin et al. 2008; 5) Martins et al. 2009; 6) Cavazzana et al. 2010; 7) Bezerra et al. 
2010; 8) Nogueira et al. 2011; 9) Gregorin et al. 2011; 10) Novaes et al.  2012; 11) Velazco et al.  2014; 12) Novaes et al.  2014; 13) Almeida et al. 2014; 14) 
Cabal et al. 2015; 15) Lima et al. 2015; 16) Lapenta et al. 2015; 17) Felix et al. 2016; 18) Ikenda et al. 2017; 19) Maas et al. 2018; 20) Pedroso et al. 2018; 21) 
Pereira et al. 2018; 22) Benvindo-Souza et al. 2019a; 23) Benvindo-Souza et al. 2019b; 24) André et al. 2019; 25) Barros et al. 2020; 26) de Souza et al. 2021; 
27) de Souza Barros et al. 2021.- Principal Guilda trófica principal: I) Insectivorous, H) Hematophagous, O) Omnivorous, F) Frugivorous, C) Carnivorous, N) 
Nectarivorous e P) Psivorous.- IUCN categories: LC = of Least Concern; DD = Data Deficient; NT = Near Threatened and EN = Endangered. 

 
Os morcegos apresentam uma grande diversidade de hábitos alimentares, no entanto, nesse estudo 

os insetívoros e frugívoros responderam a 79% das espécies (Figura 1). Esses animais atuam no controle de 

insetos na região, além da dispersão de sementes. Em área agrícola, a predação de insetos gera benefícios 

aos agricultores através do aumento da produção e do rendimento das culturas (TAYLON et al., 2018), 

enquanto a interação de morcegos-plantas é considerada importante para a chuva de sementes, 

favorecendo no reflorestamento de áreas degradadas (SILVEIRA et al., 2011; BERNARD et al., 2012; TORRES 

et al., 2018), o que torna esses animais essenciais para processos da manutenção da biodiversidade 

(ALMEIDA et al., 2018). Em paisagens modificadas pelo homem, onde grandes espécies de pássaros e 

mamíferos estão frequentemente ausentes, os morcegos são os principais dispersores de sementes 

(REGOLIN et al., 2021).  

Morcegos com outros hábitos alimentares, como os nectarívoros, foram representados pelas 

subfamílias Lonchophyllinae e Glossophaginae. Embora a dieta seja composta por néctar, também 

consomem pólen, frutos e insetos (REIS et al., 2013). De acordo com Ratto et al. (2018), plantas polinizadas 

por morcegos são mais dependentes de seus respectivos polinizadores vertebrados do que as plantas 

polinizadas por pássaros. Dessa forma, justifica-se a importância da sustentabilidade desses animais nos 

ambientes naturais. Outro aspecto que deve ser considerado é a distribuição do valor dos serviços 

ecossistêmicos de morcegos polinizadores. No México, por exemplo, a polinização de morcegos para a 

produção de pitaya (Stenocereus queretaroensis) gera aproximadamente US $ 2.500 por ha (TREMLETT et al., 

2021), evidenciando um aumento na produtividade e no tamanho dos frutos. Novos cientistas de morcegos 

no TO podem relacionar a dieta desses animais com os benefícios econômicos que eles desenvolvem na 

região.  

Nesse contexto, apesar da extensa documentação da importância ecológica e econômica dos 

morcegos, estes mamíferos ainda enfrentam muitas ameaças no mundo, pois ainda persistem atitudes 

negativas, mantidas pela percepção humana que os consideram organismos pragas e vizinhos indesejáveis 

(AZIZ et al., 2021). Recentemente, uma grande colônia de morcegos insetívoros em área urbana foi 

documentada em Palmas (SOUZA et al., 2021), o que gera preocupação em termos de sustentabilidade 

populacional desses animais (Figura 2A) e que requer um monitoramento. Para os tomadores de decisões, é 

importante compreender as possíveis ameaças e consequências potenciais do declínio das populações desses 
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vertebrados, de modo a não interromper os serviços ambientais, sobretudo em um cenário de Pandemia 

Covid-19 e pós-pandemia.  Nesse estudo as espécies de morcegos que aparecem com algum grau de ameaças 

foram os nectarívoros Lonchophylla dekeyseri (EN) e Lonchophylla mordax (NT), o carnívoro Vampyrum 

spectrum (NT) e a insetívoro Natalus macrourus (NT).  

 

 
Figura 1: Guilda tróficas dos morcegos amostrados no Tocantins nos últimos 16 anos. 

 
Importante atenção deve ser dada às espécies que ocorrem em ambientes cavernícolas, sobretudo 

aquelas utilizadas para visitações. Uma Gruta Casa de Pedra localizada no município de Dois Irmão do 

Tocantins, por exemplo, abriga uma grande população de Pteronotus rubiginosus e Anoura geoffroyi (Figura 

2 B), contudo a área é visitada anualmente para eventos religiosos. Entretanto, inexiste qualquer estudo que 

avalie a composição de espécies locais ou o impacto dessas visitas ao abrigo, bem como os possíveis riscos 

para visitantes ao local.  

 

 
Figura 2: Populações de morcegos. A) Molossidae da Ponte dos Morcegos em Palmas e B) Morcegos na Gruta Casa de 

Pedra em Dois Irmão do Tocantins. 
 

Atualmente, o estado representa 48% da riqueza de morcegos no País e 73% da composição dos 

morcegos do Bioma Cerrado. Esse trabalho sublinha que a produção científica com morcegos é recente, 

aproximadamente 16 anos (Figura 3 e 4). Esses dados corroboram Bernard et al. (2011) que enfatizaram que 

o Tocantins é uma das unidades federativas menos amostradas do país. Métodos como análise acústica ainda 

são encorajados para a região no sentido de cobrir maior esforço de amostragem da quiropterofauna. No 
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entanto, o estado possui considerável riqueza de espécies, uma vez que é recorrente que estudos liderados 

por instituições não presentes nos estados do Tocantins, descrevam novas ocorrências para a região. Tal fato 

sugere o reflexo de escassez de profissionais ligado a universidades locais que poderiam trabalhar com 

morcegos na região.  

 
Figura 3: Número de estudos sobre morcegos no Tocantins, publicados entre 2005 e junho de 2021. 

 

 
Figura 4: Aspecto geográfico da produção científica com morcegos no Tocantins. Os pontos em pretos representam a 

distribuição espacial dos estudos de 2005 a junho de 2021. 
 

Várias regiões ainda carecem de esforços de amostragem, principalmente no norte, noroeste, na 

extensão oeste, sudoeste e nordeste do estado do Tocantins. Atualmente, o mundo convive com uma 

pandemia de coronavírus e que, embora haja muitas controvérsias sobre a origem do novo coronavírus. 

Assim, compreender a fauna de morcegos é importante para gerar indicadores para a conservação desses 

animais, além de servir de base para investigações de saúde pública. Finalmente, os eixos temáticos da 

produção científica no Tocantins envolveram principalmente inventários de espécies. Além disso, a 

colaboração científica diagnosticou parasitas e temas como ecotoxicologia. Essa última linha de pesquisa é 

relativamente recente no Brasil para pesquisas envolvendo morcegos (SOUZA et al., 2021), cujo foco é avaliar 

o efeito dos xenobióticos nos animais e sua relação com o ambiente onde eles vivem.  

 
CONCLUSÃO 
 

Em síntese um total de 86 espécies de quirópteros é reportado para os últimos 16 anos de 26 

publicações analisadas para o Tocantins. Como esperado, os espécimes de morcegos no estado estão 

representados pelas nove famílias do Brasil, e a riqueza está vinculada às famílias Phyllostomidae, 
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Vespertilionidae, Emballonuridae e Molossidae. No que tange ao status de conservação, pelo menos quatro 

espécies têm algum grau de ameaça. Desta forma, enfatiza-se a importância do fortalecimento de 

publicações de dados de morcegos ocorrentes em coleções científicas para maximizar o conhecimento de 

morcegos na região, bem como estudos de informações ecológicas e de saúde.  
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